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E X P E D I E N T E

A c c e iía m - s e  cosn  g r a t i ­
dão q u a e s q u e r  n o t ic ia s  
qne se ja m  d e  in t e r e s s e  
p u ld ie o .

Sfiogasnos a o s  aí o s s o s  
e s t im á v e is  a s s ig n a n t e s  a 
.ftiseza d e  n o s  p a r t ic ip a ­
rem  q u a lq u e r  fa lta  na r e ­
m essa  d o  j o r n a l ,  p a ra  d e  
[ i r o m p t o  p r o v i d e n c i a r ­
m o s .

E m f i m ,  f e z - s e  j u s t i ç a .  A  
v e r d a d e  t r i u m p h o u  f i n a l ­
m e n t e  d a s  i n t r i g a s  e  d a s  
c a l u m n i a s  q u e  a  q u e r i a m  
o c c u l t a r  á  l u z  b r i l h a n t e  d o  
d ia .  D r e y f u s  f o i  r e i n t e g r a ­
d o  n o  e x e r c i t o  f r a n c e z  e  
e s s e  a c t o  q u e  a n n u l l o u  a  
s e n t e n ç a  q u e  e r a  u m  v e r ­
d a d e i r o  c r i m e  d e  l e s a - h u -  
m a n i d a d e  d á  h o n r a  á  F r a n ­
ç a ,  o  p a i z  d o s  g r a n d e s  
i d e a e s ,  o  p a i z  q u e  t e m  s i ­
d o  a t é  h o j e  o  c e r e b r o  d o  
m u n d o !

Q u e  l o n g o s  m a r t y r i o s  
p a d e c e . u  e s s e  h o m e m ,  v i ­
c t i m a  d e  i n i m i g o s  f e r o z e s  
e c o b a r d e s !  Q u e  n o i t e s  d e  
i n s o m n i a ,  d e  l a g r i m a s  
a m a r g a s  c h o r a d a s  n o  d e s ­
e s p e r o  d a  s u a  p r i s ã o  d a  
I l h a  d o  D i a b o !  T o d o s  o  
c o n d e m n a v a m ,  t o d o s  l h e  
l a n ç a v a m  e m  r o s t o  o  e p i -  
t h e t o  i n k u n a n t e  d e  t r a i ­
d o r .

M a s  d e  r e p e n t e  e r g u e u -  
s e  u m a  v o z  q u e  c o r r e u  t o ­
d a  a  F r a n ç a ,  t o d o  o  m u n ­
d o .  O  g r a n d e  E m i l i o  Z o l a  
s o l t o u  o  s e u  e n é r g i c o  p r o ­
t e s t o ,  o  s e u  g r i t o  J'accnse! 
E u  a c c u s o !  E u  a c c u s o  e s s e s  
h o m e n s  q u e  q u e r e m  v o t a r  
a  i n f a m i a  e  á  i g n o m i n i a  
u m  s e u  i r m ã o  i n n o c e n t e ,  
u m a  v i c t i m a  d o s  v i s  c a l u m -  
n i a d o r e s !  E u  a c c u s o ,  e m  
n o m e  d a  h u m a n i d a d e ,  e m  
n o m e  d a  j u s t i ç a ,  e m  n o m e  
d o  d i r e i t o ,  o s  q u e  s a n c c i o -  
n a r a m  e s s a  s e n t e n ç a  q u e  é  
u m a  b a r b a r i d a d e  s e m  n o ­
m e ,  u m  e s c a n d a l o  s e m  l i m i ­
t e s !  D r e y f u s  e s t á  i n n o c e n t e !  
S o u  e u  q u e m  o  d i z ,  é  a  
m i n h a  h o n r a  q u e  o  a f f i r m a ,  
é o  m e u  n o m e  i m m a c u l a -  
d o  d e  c i d a d ã o  e  d e  h o m e m  
h o n e s t o  q u e  p r o c l a m a  b e m

alto a innocencia desse 
h o m e m !

E  Z o l a  f o i  c o m b a t i d o  p o r  
t o d o s ,  v i u - s e  s ó  e m  c a m p o  
c o n t r a  t o d a s  a s  o p i n i õ e s ;  
m a s  n ã o  t r e p i d o u ,  c o n t i ­
n u o u  s e m p r e ,  s e m  t r é g u a s ,  
a  s u a  o b r a  d e  r e h a b i l i t a ç ã o ,  
o  s e u  a p o s t o l a d o  s u b l i m e  
d e  r e d e m p ç ã o  e  d e  b o n d a ­
d e !

Q u e  p e n a  q u e  a  m o r t e  
l e v a s s e  j á  n a s  s u a s  a z a s  
n e g r a s  e s s e  b r i l h a n t e  e s p i ­
r i t o ,  l u z  e  g l o r i a  d a  F r a ç a !  
Q u e  p e n a  q u e  e l l e  n a o  p u ­
d e s s e  a s s i s t i r  á  r e h a b i l i t a ­
ç ã o  s o l e m n e  d o  p o b r e  
m a r t y r !  M a s  d o  f u n d o  d o  
t u m u l o ,  h a  d e  e s t r e m e c e r  
d e  j u b i l o  p o r  v ê r  q u e  a s  
s u a s  p a l a v r a s  f o r a m  o u v i ­
d a s  e  q u e  a  F r a n ç a  p a g o u  
e m f i m  a  d i v i d a  e n o r m e  
q u e  t i n h a  c o n t r a h i d o  c o m  
D r e y f u s .

JO A Q U IM  DOS A N JO S.
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E ’ d e  t o d o s  b e m  c o n h e ­
c i d a  e s t a  p l a n t a .  E m  p o u ­
c o s  j a r d i n s  t e r á  e l l a  d e i x a ­
d o  d e  s e r  c u l t i v a d a .  E  c o m ­
t u d o  p o u c o s  e n t r e  n ó s  t e ­
r ã o  t i r a d o  d e  t a l  p l a n t a  t o ­
d o  o  p r o v e i t o  q u e  d ’e l l a  
p ó d e  a u f e r i r - s e .

0  G ira-sol é o r i u n d o  d o  
P e r ú ,  Helianthus anmis é o 
s e u  n o m e  b o t â n i c o .  A  p a ­
l a v r a  gira-sol é  d e r i v a d a  
d a  p r o p r i e d a d e  q u e  s e  t e m  
n o t a d o  d e  a  f l o r  p a r e c e r  
v o l t a r - s e  p a r a  o  s o l  s e g u i n -  
d o - o  n o  s e u  c u r s o .  D a  f ó r ­
m a  d a  f l o r  o u  a n t e s  d a  i n -  
f l o r e s c e n c i a  f o i  d e r i v a d o  o  
n o m e  Helianthus, q u e  s i ­
g n i f i c a  f l o r  d e  f ó r m a  s i m i -  
l h a n t e  a o  s o l .

E ’ p l a n t a  d e  c u l t u r a  f a c i l  
e  s e r á  b e m  p o s s i v e l  a  c u l ­
t u r a  d ’e l l a  a  p a r  d o  m i l h o ,  
n a s  h o r t a s ,  e t c .

E ’ u t i l  p a r a  a s  a b e l h a s ,  
q u e  n a s  f l o r e s  e n c o n t r a m  
a b u n d a n t e  e  b o a  n u t r i ç ã o .  
E  c o m o  d a h i  d e r i v a  o  m e l  
e  a  c e r a ,  c o n v i r i a  c u l t i v a r  
o  gira-sol n a s  p r o x i m i d a ­
d e s  d o s  c o l m e a e s .

C u l t i v a d o  n o s  t e r r e n o s  
m u i t o  húmidos, e por isso 
i n s a l u b r e s ,  melhora-os por­

que pelas folhas desta 
p l a n t a  e f f e c t u a - s e  u m a  
g r a n d e  e v a p o r a ç ã o  d a g u a .

D a s  f o l h a s  p ó d e  a l i m e n ­
t a r - s e  o  g a d o ;  d o  c a u l e  p ó ­
d e  e x t r a h i r - s e  a  m a t é r i a  
p r ó p r i a  p a r a  a  f a b r i c a ç ã o  
d o  p a p e l .

Q  p r o d u e t o  m a i s  i m p o r ­
t a n t e  é  c o n s t i t u í d o  p e l a s  
s e m e n t e s ,  q u e  s ã o  p r ó p r i a s  
p a r a  a l i m e n t a ç ã o  d a s  g a l ­
l i n h a  e  p e r ú s ,  q u e  c o m  e l ­
l a s  e n g o r d a m  r a p i d a m e n ­
t e .

E s t a s  s e m e n t e s ,  q u e  s ã o  
s e m p r e  p r o d u z i d a s  e m  
g r a n d e  q u a n t i d a d e ,  d ã o  
p o r  s i m p l e s  p r e s s ã o  u m  
o l e o  d  ó p t i m a  q u a l i d a d e ,  e  
q u e  é  p a r a  o s  u s o s  c u l i n á ­
r i o s  o  p r i m e i r o  d e p o i s  d o  
a z e i t e  c o m m u m .  N ã o  é  
m e n o s  p a r a  o s  u s o s  i n d u s -  
t r i a e s ,  p o i s  q u e  é  s i c c a t i v o ,  
s e r v i n d o  p a r a  a  p i n t u r a .

£ ’ u s a d o  t a m b e m  n a  f a ­
b r i c a ç ã o  d e  s a b o n e t e s .

P a r a  f a z e r  c o n h e c i d a  a  
i m p o r t a n c i a  d a  c u l t u r a  d o  
gira-sol b a s t a r á  d i z e r  q u e  
n a  R u s s i a  o  v a l o r  d o  o l e o  
f a b r i c a d o  n ã o  é  i n f e r i o r  a  
2 : 1 6 0  c o n t o s  d e  r é i s .

O s  r e s u l t a d o s  o b t i d o s  
p e l o s  c u l t i v a d o r e s  r u s s o s  
c o n c o r r e r a m  p a r a  q u e  n a  
A l e m a n h a  a  m e s m a  c u l t u r a  
t o m a s s e m  u m  d e s e n v o l v i ­
m e n t o  i m p o r t a n t e .

D o s  r e s i d u o s  d a  f a b r i c a ­
ç ã o  d o  o l e o  f a z - s e  u m a  a l i ­
m e n t a ç ã o  p a r a  o  g a d o  e  
n a  R u s s i a ,  q u e i m a n d o  a s  
f o l h a s  e  c a u l e s  d e p o i s  d e  
s e c c a s ,  o b t e m - s e  u m a  c i n ­
z a  m u i t o  r i c a  e m  p o t a s s a ,  
e  q u e  p ó d e  s e r  s e p a r a d a  
sem grande difficuldade.

D o  gira-sol h a  a l g u m a s  
v a r i e d a d e s ,  e  é  d i g n a  d e  
p r e f e r e n c i a  a  v a r i e d a d e  q u e  
p r o d u z  s e m e n t e s  g r a ú d a s  
e  q u e  o s  s r s .  V i l m o r i n ,  A n -  
d r i e u x  &  C . \  d e  P a r i s ,  
v e n d e m  c o m  o  n o m e  d e  
Solcil-naim  o u  S. à huile, 
q u e  é  d a s  v a r i e d a d e s  m a i s  
p r o d u e t i v a s .

E ’ c u l t u r a  f a c i l  e ,  c o m o  
s e  v ê ,  r e m u n e r a d o r a  é  p o r  
i s s o ,  d i g n a  d e  s e r  r e c o m -  
m e n d a d a .

Z O M B A R I A

A zombaria é uma espé­
cie de sal com que se tem­

p e r a m  a s  c o n v e r s a ç õ e s ,  e  e  
d e  t a n t a  i m p o r t a n c i a ,  q u e  
m e r e c i a  u m  d i s c u r s o  m u i  
c o m p l e t o .  B a s t a  o b s e r v a r  
q u e  c o m  e s t e  t a l e n t o  s e  
p ó d e  o  h o m e m  f a z e r  u m a s  
v e z e s  a g r a d a v e l  e  o u t r a s  
v e z e s  o f f e n s i v o ,  c o n f o r m e  
o  e m p r e g a :  é  p o r  c o n s e ­
q u e n c i a  11111 t a l e n t o  d e  q u e  
s e  d e v e  u s a r  c o m  t o d a s  a s  
p r e c a u ç õ e s .

A s  e n f e r m i d a d e s  n a t u ­
r a e s ,  a s  d e s g r a ç a s ,  q u e  s e  
n ã o  p o d e m  e v i t a r ,  a q u e l l a s  
a  q u e  s e  n ã o  p ó d e  d a r  r e ­
m e d i o ,  o s  d e f e i t o s  e  a s  d i s -  
f o r m i d a d e s  c o r p o r a e s ,  j á -  
m a i s  d e v e m  s e r v i r  r a s o a -  
v e l m e n t e  d e  m a t é r i a  p a r a  
a  z o m b a r i a .  N ã o  s o m e n t e  
s e  a c h a r á  e n t ã o  q u e  é  
g r o s s e i r a ,  p o r é m  f a c i l m e n ­
t e  s e  c o n h e c e r á  q u e  é  u m  
h o m e m  d e s h u m a n o  e  i g n o ­
r a n t e  o  q u e  z o m b a .

Q u e m  z o m b a r i a  c o m  
j u i z o  e  c o m  r a z ã o  d e  D .  
M a r c e l l o  s o m e n t e  p o r  s e r  
c o r c o v a d o ,  s e  e l l e  n ã o  p r e ­
s u m i s s e  d e  n a m o r a d o ,  d e  
d a n ç a d o r  e  d e  c a v a l l e i r o  
a o  m e s m o  t e m p o ?

R e p i t o ,  a  z o m b a r i a  é  
c o m o  o  s a l .  U m a s  c e r t a s  
p e d  r i n h a s ,  e m  c e r t o s  c a s o s ,  
d ã o  u m  g o s t o  e x q u i s i t o ,  
p o r é m ,  q u a n t i d a d e  d e r r a ­
m a d a  á s  m ã o s  c h e i a s  e  
m e t t i d a  i n d i f f e r e n t e m e n t e  
e m  t o d a s  a s  c o n v e r s a ç õ e s ,  
t e n h o  p a r a  m i m  q u e  a s  
d e i t a  a  p e r d e r  e m  t a l  f ó r ­
m a ,  q u e  n ã o  p ó d e  h a v e r  
q u e m  g o s t e  d ’e l ! a s .

N ã o  v e j o  q u e  a  z o m b a ­
r i a  s e j a  u m a  p r o v a  d e  e n ­
t e n d i m e n t o ,  p o r é m  d i g o  
q u e  p o r  m u i t o  e n g r a ç a d o  
q u e  s e j a  o  e n t e n d i m e n t o ,  é  
p e r i g o s o  e  p e r n i c i o s o ,  l o g o  
q u e  d e g e n e r a  e m  m o r d a z  
e  e m  s a t y r i c o  d e  p r o f i s s ã o .

Q u a n d o  o s  h o m e n s  s e  
s e r v e m  d e  e s t e  e s p i r i ­
t o  o u  d e  e s t a  g r a ç a  c o ­
m o  d e  u m  o f f i c i o  p a ­
r a  d e s c o b r i r ,  e s q u a d r i n h a r ,  
e x p o r  e  r i d i c u l a r i s a r  a s  
f a l t a s  d o s  o u t r o s ,  s u c c e d e  
m u i t a s  v e z e s  f a z e r e m  c h a ­
g a s  n o  c o r a ç ã o  d o  p r o x i ­
m o ,  d a s  q u a e s  n u n c a  s e  
p e r d e  a  l e m b r a n ç a .

P a r a  z o m b a r  s e m  p e r i g o ,  
d e  m o d o  q u e  p o s s a  a g r a ­
d a r ,  é  p r e c i s o  c o n h e c e r  
p e r f e i t a m e n t e  o  g e n i o  d a s  
pessoas com q u e  n o s  achá­

m o s .  N ã o  b a s t a  q u e  n ã o  
t e n h a m o s  n a s  n o s s a s  z o m ­
b a r i a s  m á  i n t e n ç ã o ,  p o r é m  
é  n e c e s s á r i o  e s t a r m o s  c e r ­
t o s  e m  q u e  s e  h a  d e  t o ­
m a r  o  q u e  d i z e m o s  c o m o  
q u e r e m o s .  S e m  e s t a  c a u -  
t e l i a ,  u m a  g a l a n t e r i a  v o s  
f a r á  p e r d e r  m u i t a s  v e z e s  
u m  a m i g o ,  e  u m a  g r a c i ­
n h a  v o s  g a n h a r á  u m  i n i m i ­
g o .

P o r  m u i t o  f a v o r a v e l  q u e  
s e j a  a  o c c a s i ã o  d e  f a z e r  
b r i l h a r  o  n o s s o  t a l e n t o  a  
e s t e  r e s p e i t o ,  d e s d e  q u e  
p e r c e b e m o s  q u e  a  n o s s a  
z o m b a r i a  m o r t i f i c a  a  a l ­
g u m  d o s  c i r c u m s t a n t e s  e  
q u e  a  n ã o  a p p l a u d e  d e  
b o m  c o r a ç ã o ,  o r d e n a  a  
p o l i t i c a  e  a  d i s c r e ç ã o  q u e  
m u d e m o s  d e  d i s c u r s o ,  a i n ­
d a  q u e  e n t r e m o s  a  f a l a r  
e m  m a t é r i a  m e n o s  d e s ­
e n v o l v i d a .

C . D 'O L IV E IR A .

A G R A D E C I M E N T O S

D a m o s  o s  n o s s o s  m a i s  
c o r d e a e s  a g r a d e c i m e n t o s  
a o s  c o l l e g a s  n a  i m p r e n s a  
q u e  n o s  f e l i c i t a r a m  p e l o  
n o s s o  5 .° a n n i v e r s a r i o ,  d i ­
r i g i n d o - n o s  t e r m o s  p e n h o ­
r a n t e s  e  t a l v e z  i m m e r e c i -  
d o s .

A o s  c a v a l h e i r o s  a  q u e m  
p e l a  p r i m e i r a  v e z  e n v i á m o s
0  Domingo p e d i n d o - l h e s
o  f a v o r  d a  s u a  a s s i g n a t u r a ,  
a g r a  d  e c e  m o s ,  p e  n  h o  r a  d i s -  
s i m o s ,  a  s u a  a t t e n ç ã o ,  a c -  
c e i t a n d o  o  n o s s o  p e d i d o .

A  Emprega.

A o s  n o s s o s  l e i t o r e s

R e c o m m e n d à m o s  o s  m a ­
g n í f i c o s  p a s t e i s  d e  n a t a  á  
v e n d a  n a  m e r c e a r i a  d o  
n o s s o  a m i g o  M a r t i n s  d a  
S i l v a ,  n a  r u a  d o  F o r n o ,  t o ­
d o s  o s  d o m i n g o s ,  a s s i m  
c o m o  o  g e n u i n o  v i n h o  d e  
C a r c a v e l i o s .

T o u r a d a

C o n s t a - n o s  q u e  o s  e m ­
p r e g a d o s  d a s  c o m p a n h i a s  
G a z  e  E l e c t r i c i d a d e ,  d e  
L i s b ô a ,  t e n c i o n a m  d a r  u m a  
t o u r a d a  n a  p r a ç a  d e s t a  
v i l l a ,  p o r  o c c a s i ã o  d a s  f e s ­
t a s  d a  A t a l a y a .
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A o  s r .  a d m im is tr a d o r  d o  
eo a sce lh o

P e d i m o s  a o  s r  a d m i n i s ­
t r a d o r  d o  c o n c e l h o  s e  d i ­
g n e  d a r  s u a s  o r d e n s  á  p o ­
l i c i a  a  f i m  d e  e v i t a r  q u e  s e  
t r a n s i t e  d e n t r o  d a  v i l l a  a r ­
m a d o  d e  p a u .

-— E g u a l m e n t e  p e d i m o s  
q u e  n ã o  s e j a  p e r m i t i d o  a  
m e n d i g o s  d e  f ó r a  p e d i r  
n e s t a  v i l l a .

la is p e c c ã o  m il i t a r

N o  d i a  1 6  d o  c o r r e n t e  
t e m  l o g a r  n o s  p a ç o s  d o  
c o n c e l h o  a  i n s p e c ç ã o  m i l i ­
t a r  d o s  m a n c e b o s  d e  C a ­
n h a  e  S a r i l h o s  G r a n d e s ,  e  
n o s  d i a s  17  e  18 o s  m a n c e ­
b o s  d e  A l d e g a l l e g a .

P a r t ic ip a ç õ e s

Fo i -  r e m e t t i d o  a  j u i z o  
J o a q u i m  J o ã o  P e r e i r a ,  c a r ­
p i n t e i r o ,  s e m  r e s i d e n c i a  
c e r t a ,  p o r  h a v e r  s u b t r a -  
h i d o  u m a  e n c h ó  n o  v a l o r  
d e  i $ 5o o  r é i s  a  M a n u e l  
A n t o n i o  R i b e i r o  P e r d i z ,  
m o r a d o r  n e s t a  v i l l a .  O  a r ­
g u i d o  f o i  c a p t u r a d o  n o  
a c t o  d o  f u r t o .  E s t á - s e  p r o ­
c e d e n d o  p e l o  r e s p e c t i v o  
j u i z o  d e  p a z  a o  c o m p e t e n ­
t e  c o r p o  d e  d e l i c t o .

— F o i  t a m b e m  r e m e t t i d o  
a  j u i z o  A n t o n i o  C o r r e i a ,  
t r a b a l h a d o r  n a  f a b r i c a  d o  
t i j o l o  p o r  t e n t a r  a g g r e d i r  
c o m  u m a  m a c h a d a  o  s r .  
F r a n c i s c o  V i a l a d e  e  s e u s  
f i l h o s  J o ã o  e  J o r g e .  O  
a r g u i d o  c o m o  f o s s e  p r e -  
s e n t i d o  n o  a c t o  d a  t e n t a t i ­
v a  d a g g r e s s ã o ,  p o z - s e  e m  
f u g a .

S «le s e t e m b r o
S  S  Q .  S  S  T .

E m  s e s s ã o  d a  c a m a r a  d e
1 d o  c o r r e n t e  r e s o l v e u  s e  o  

s e g u i n t e :
Cemilcrios 

D e l i b e r o u  q u e  o s  t e r r e ­
n o s  a d q u i r i d o s  n o  c e m i t e ­
r i o ,  n ã o  s e r v i s s e m  p a r a  
m a i s  d e  u m  c a d a v e r .

T 7inhos 
D e l i b e r o u  r e s p o n d e r  a  u m a  
c i r c u l a r  d o  M e r c a d o  C e n ­

t r a l  d e  P r o d u e t o s  A g r í c o ­
l a s  s o b r e  o  c o m m e r c i o  d e  
v i n h o s .

Postura sobre urinoes 
D e l i b e r o u  i n f o r m a r  o s  

e s c l a r e c i m e n t o s  p e d i d o s  p e ­
l a  c o m m i s s ã o  d i s t r i c t a l  á c e r -  
c a  d a  p o s t u r a  s o b r e  u r i n o ­
e s ,  o r g a n i s a d a  e m  s e s s ã o  
d e  4  d e  j u l h o  f i n d o .  

Numeração das portas 
D e l i b e r o u  p r o v i d e n c i a r  

s o b r e  a  n u m e r a ç ã o  d o s  p r é ­
d i o s  s e n d o  e s t a  d e s p e z a  
o b r i g a t o r i a  p a r a  o s  r e s p e ­
c t i v o s  p r o p r i e t á r i o s ,  n o s  
t e r m o s  d o  n . °  5 d o  a r t .  5o  
d o  C o d i g o  A d m i n i s t r a t i v o .

Despegas approvadas 
F o r a m  p r e s e n t e s  e  a u -  

c t o r i s a d a s  d i v e r s a s  d e s p e ­
z a s  c o n s t a n t a s  d o s  m a n d a ­
d o s  d e  p a g a m e n t o  e  f o l h a s  
d e  v e n c i m e n t o s  d o  m e z  d e  
j u l h o  f i n d o .

E n c e r r a d a  a  s e s s ã o  á s  12  
h o r a s  d a  m a n h ã .

A G R A D E C IM E N T O

M a r i a  J o a q u i n a  C a r d e i ­
r a ,  L y b i a  d a  C o n c e i ç ã o  
C a r d e i r a  R e l o g i o  e  A n t o ­
n i o  J o a q u i m  R e l o g i o  J u n i ­
o r  v e e m ,  p o r  e s t e  m e i o ,  
a g r a d e c e r  p r o f u n d a m e n t e  
r e c o n h e c i d o s  a  t o d a s  a s  
p e s s o a s  q u e  d u r a n t e  a  d o ­
e n ç a  a  q u e  i n f e l i z m e n t e  
s u c c u m b i u  s e u  m u i t o  e s -  
t r e m o s o  e  s e m p r e  c h o r a ­
d o  m a r i d o ,  p a e  e  s o g r o  
B e r n a r d o  C a r d e i r a  o  v i s i ­
t a r a m ,  o u  q u e  d i r e c t a  o u  
i n d i r e c t a m e n t e  s e '  i n f o r m a ­
r a m  d o  s e u  e s t a d o ,  e  á q u e l -  
l a s  q u e  n o s  t r a n s e s  m a i s  
a í f l i c t i v o s  l h e  d e r a m  p r o ­
v a s  d e  e s t i m a  e  c o n d u l e n -  
c i a ,  a s s i m  c o m o  á s  q u e  s e  
i n c o r p o r a r a m  n o  p r é s t i t o  
q u e  o  c o n d u z i u  á  s u a  d e r ­
r a d e i r a  m o r a d a .

A  t o d o s ,  p o i s ,  a  e x p r e s ­
s ã o  m a i s  i n t i m a  d e  u m  s i n ­
c e r o  a g r a d e c i m e n t o .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,
4  d e  a g o s t o  d e  1 9 0 6 .

B.iiásiosa
F a l l e c e r a m  n e s t a  v i l l a :  
E m  4  d o  c o r r e n t e  p e l a  1

h o r a  e  m e i a  d a  n o i t e  f a l l e ­
c e u  e m  s u a  c a s a  a  f i l h a  
B e a t r i z  d e  A n t o n i o  C a s ­
t a n h e i r a  e  d e  C a r m i n a  d a  
C o n c e i c ã o .

_ G  D O M I N G O

I2 x a m es

F i z e r a m  e x a m e  e  f i c a r a m  
a p p r o v a d o s  o s  a c a d é m i c o s  
d e s t a  v i l l a ,  s r s .  P e d r o  J u ­
l i o  R o q u e  d a  S i l v e i r a  q u e  
t e r m i n o u  o  c u r s o  d o s  L y -  
c e u s ;  A b e l  J u s t i n i a n o  V e n ­
t u r a ,  J o s é  M a r i a  V a s c o n c e l ­
l o s .  A n t o n i o  N e p o m u c e n o  
d a  S i l v a ,  D o m i n g o s  T a v a ­
r e s  M ó r a  e  G a b r i e l  G u e r ­
r e i r o  d a  F o n s e c a  5 o a n n o  
d o s  L y c e u s ;  A n t o n i o  C h r i s ­
t i a n o  S a l o i o  J u n i o r  q u e  t e r ­
m i n o u  o  c u r s o  g e r a l  d e  d e ­
s e n h o  d e  B e l l a s  A r t e s ;  J o ã o  
Q u a r e s m a  e  D i o g o d e  M e n ­
d o n ç a  ( E s c o l a  A g r i c o l a ) ;  
M a n u e l  P a u i i n o  G o m e s ,  6 . "  
a n n o  d o s  L y c e u s ;  A r m a n d o  
H e n r i q u e s  M a r q u e s ,  J o s é  
d e  M i r a  R e i s  e  J o s é  V i e g a s  
V e n t u r a .

F e l i c i t á m o s  c o r d i a l m e n t e  
o s  i n t e l l i g e n t e s  e s t u d a n t e s  
a s s i m  c o m o  a  s u a s  f a m i l i a s .

r e ç c i o n a l  e  1 0  d e  m u l t a  a  
1 0 0  r é i s  p o r  d i a ,  c u s t a s  e  
s e l l o s  d o s  a u t o s .

P e l o  d i g n o  a d m i n i s t r a ­
d o r  d o  c o n c e l h o  o  e x . m°  
s r .  J o s é  M a d e i r a  A b r a n c h e s  
f o i  r e q u i s i t a d a  u m a  f o r ç a  
d e  25 p r a ç a s  d e  i n f a n t e r i a  
e  i 5 d e  c a v a l l a r i a  a o  s r .  
G o v e r n a d o r  C i v i l  d ’e s t e  
d i s t r i c t o  a  f i m  d e  o  a u x i l i a r  
n a  m a n u t e n ç ã o  d a  o r d e m  
p ú b l i c a  n a s  f e s t a s  d a  A t a ­
l a y a ,  q u e  s e  d e v e m  r e a l i ­
s a r  n o s  d i a s  25, 2 6  e  2 7  d o  
c o r r e n t e .

R e q u e s i t a d a  f o i  e l l a ;  a g o ­
r a ,  p e r g u n t a - s e :  V i r á ?

A t é  v ê r  n ã o  é  t a r d e .

• j F s a l g f i m e s a t o

F o i  j u l g a d o  n o  t r i b u n a l  
j u d i c i a l  d ’e s t a  c o m a r c a  e m  
a u d i ê n c i a  d e  p o l i c i a  c o r ­
r e c c i o n a l  n o  d i a  2  d o  c o r ­
r e n t e ,  H e n r i q u e  J o s é  S e -  
t o n t a ,  c a s a d o ,  t r a b a l h a d o r ,  
d e  32 a n n o s  d e  e d a d e ,  n a ­
t u r a l  e  r e s i d e n t e  e m  A l ­
c o c h e t e ,  a c c u s a d o  p e l o  M .  
P .  d o  c r i m e  d e  o f f e n s a s  
c o r p o r a e s ,  c o n d e m n a d o  
e m  3o  d i a s  d e  p r i s ã o  c o r -

P r e s o  F a l le c id o  n a  ca- 
«leia

F a l l e c e u  n a  c a d e i a  c i v i l  
d e s t a  c o m a r c a  n o  d i a  3 i 
d e  j u l h o  í i n d o ,  J o s é  F i l i p p e ,  
f i l h o  d e  N u n o  d ’ A s s u m p ç ã o  
e  d e  R o s a  M a r i a ,  d e  32 
a n n o s  d e  e d a d e ,  n a t u r a l  
d e s t a  v i l l a ,  q u e  a l l i  s e  
a c h a v a  c u m p r i n d o  a  p e n a  
d e  2  a n n o s  d e  p r i s ã o  c o r ­
r e c c i o n a l  p e l o  c r i m e  d e  
m o e d a  f a l s a .

1 P e l o  e x a m e  a  q u e  s e  
p r o c e d e u  c o m  a  a s s i s t ê n c i a  
d o  j u i z  d e  P a z ,  s r .  F r a n ­
c i s c o  F r e i r e - C a r i a  J u n i o r ;  
e s c r i v ã o ,  s r .  J o s é  C â n d i d o  
R o d r i g u e s  d ’ A n n u n c i a ç ã o ;  
d e l e g a d o ,  o  s r .  d r .  F r a n ­
c i s c o  A n t u n e s  d e  M e n d o n ­
ç a ;  s u b - d e l e g a d o  d e  s a u d e ,  
s r .  D r .  M a n u e l  F e r n a n ­
d e s  d a  C o s t a  M o u r a  v e r i f i ­
c o u - s e  q u e  o  c a d a v e r  n ã o  
a p r e s e n t a v a  s i g n a e s  a l g u n s  
e x t e r n o s  d e  v i o l ê n c i a s ,  p o r  
i s s o  q u e  a  m o r t e  r e s u l t o u  
n e c e s s a r i a m e n t e  d u m a  
c o n g e s t ã o  c e r e b r a l  t e n d o  
s i d o  r e t i r a d o  d a  c a d e i a  p o r  
o r d e m  s u p e r i o r  p a r a  o  c e ­
m i t e r i o  p ú b l i c o  d e s t a  v i l l a .

O  f a l l e c i d o  d e i x o u  o  s e ­
g u i n t e  e s p o l i o :  D i n h e i r o  
e m  c o b r e ,  59 0  r é i s ,  e m  n i -  
k e l ,  1 2 0 0 ;  e m  p r a t a ,  5o o  
r é i s ;  r e l o g i o  d ’a ç o  e  u m  
f r a n c o  s e r v i n d o  d e  m e ­
d a l h a ;  4  c a u t e l l a s  d e  5o  
r é i s ,  s e n d o  d u a s  d a  l o t e r i a  
d e  2 0  d e  j u n h o  c o m  o s  
n ú m e r o s  4 2 5 4  e  4 1 9 1  e  
o u t r a s  d u a s  d a  l o t e r i a  d e
4  e  25 d e  j u l h o  c o m  n . os 
6 0 1 2  e  4 3 6 1 ;  u m  c a s a c o  
d e  c a s i m i r a  u s a d o ,  u m  c o l -  
l e t e  d e  c a s i m i r a  u s a d o ;  
u m  b a r r e t e ,  3 o n ç a s  d e  t a ­
b a c o ,  s e n d o  u m a  d e  8 0  
r é i s  e  d u a s  d e  4 0  r é i s ,  s e n ­
d o  t u d o  e n t r e g u e  á  m ã e  
d o  f a l l e c i d o  p o r  o r d e m  s u ­
p e r i o r .

T o c a  h o j e  n o  s e u  c o r e t o  
s o b  a  r e g e n c i a  d o  d i g n o  
m e s t r e  a  p h y i a r m o n i c a  i . °  
d e  D e z e m b r o  d a s  9  h o r a s  
d a  n o i t e  á s  12.

LITTERÂTURÃ
© m as*téo  <2a a r c e b is p o

D .  F r e i  B a r t h o l o m e u  d o s  
M a r t y r e s  e n t r á r a  n o  s e u  
g a b i n e t e .  L i m p o u  o s  v i d r o s  
e m b a c i a d o s ,  e n c o s t o u  a  
t e s t a  a o s  c a i x i l h o s  e  p o z - s e  
o l h a n d o  p a r a  a  c i d a d e .

C o m o  d e z e m b r o  c o r r i a  
f r i o !

D é r a m  a v e - m a r i a s  n a  
S é .  E s p a l h o u - s e  u m a  n e b l i ­
n a  d e n s a  p o r  s o b r e  a s  c a ­
s a s  p o b r i s i n h a s ,  m a l  s e p a ­
r a d a s .  Q u a n t o s  l a r e s  a i n d a  
a p a g a d o s  á q u e l l a  h o r a !  
N e m  d u a s  b r a s a s  a  q u e  
p u d e s s e  o  p o b r e s i n h o ,  a o  
v o l t a r  d a  l i d e ,  d e s e n t o r p e -  
c e r  a s  m ã o s  e n r e g e l a d a s !

V i n h a  d e s c e n d o  a  n o i t e ,  
e  0  o l h a r  d o  a r c e b i s p o  v a ­
g u e a v a  d o l o r i d o  p o r  a q u e l ­
l e  e s t e n d a l  d e  m i s é r i a s  e 
e r g u i a - s e  d e  q u a n d o  e m  
v e z  a o  c é o  c o m o  a  i m p l o ­
r a r - l h e  u m a  e s p e r a n ç a  d e  
r e m e d i o .

L e m b r a v a - s e  d o  q u e  v i r a  
p o r  t o d a  a  s u a  d i o c e s e  e m  
a r r i s c a d a  v i a g e m  e  e r a m -  
l h e s  a s  m e m ó r i a s  c o m o  
c o r ô a  d e  e s p i n h o s  a  a p e r ­
t a r - l h e  o  c o r a ç ã o .  Q u e  p a ­
d e c i m e n t o s  n ã o  i r i a m  a g o ­
r a  l á  p e l a s  s e r r a s  a s p è r a s  e 
d e s a b r i d a s !  N e m  a s  v e l h i ­
n h a s  á  p o r t a  d o s  s e u s  c a ­
s e b r e s  t e r i a m  a  q u e m  e s ­
t e n d e r  a  m ã o .  n e m  a s  c r e ­
a n c i n h a s  a t i r a d a s  p a r a  o s  
c a m i n h o s  e n c o n t r a r i a m  
q u e m  l h e s  o u v i s s e  a  p r e c e  
d o s  l a b i o s i n h o s  r ò x o s .

A  n e v e  a  c a h i r ,  a  c a h i r ,  
u m  c é o  d e  c h u m b o  q u e  
n ã o  r o m p i a m  u m  r a i o  d e  
s o l  n e m  o  p a l p i t a r  d ’u m a  
e s t r e l l a  c o m o  l u z  d e  e s p e ­
r a n ç a ,  u m  v e n t o  c o r t a n t e ,  
d e  n o i t e  o s  l o b o s  u i v a n d o  
c o m  f o m e ,  a  s o l i d ã o  t r e ­
m e n d a . . .  C o i t a d i n h o s  do s  
d e s g r a ç a d o s !

E  o  a r c e b i s p o  l i m p o u  á 
m a n g a  d o  h a b i t o  d u a s  la­
g r i m a s  q u e  l h e  a s s o m a r a m  
á s  p a l p e b r a s .

L á  a o  f u n d o  d u m a  viela  
m o r a v a  a  v e l h i n h a  a  que  
c h a m a v a  s u a  n a m o r a d a .  
P e l a  t e l h a  v ã  v i u  o  a r c e ­
b i s p o  s u b i r  u m a  e s p i r a l  de 
f u m o ,  a c a c h a p a r - s e  n o  ne-
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IS er th a

Com o nunca encontrara am or des­
interessado, concluiu d'ahi que o não 
havia. Por isso as suas ligações pouco 
mais duravam  do que um minuto.

No dia em que a sua prosa appa- 
rcce u  pela prim eira vez nas columnas 
d e  um jo rn íl julgar logo que era al­

guem e para gosar do seu Tnvimpho 
tornou a procurar os amigos. Fize- 
ram -lhe  muita festa, puzeram n'o nas 
nuvens e elle. julgando que d’ahi em 

deante tinha o seu futuro certo, tor­
nou outra vez a pouco e pouco á v i­
da. sem deixar com tudo com pleta­
mente os seus estudos laboriosos.

Pos causa da sua graça natural e da 
sua originalidade, depressa alcançou 
um bom  logar na im prensa parisien­
se. T in h a  elíectivamente a habilidade 

de tornar inreressantes as noticias 
mais simples pelo condimento gracio­
so com que as apresentava.

T in h a  agora a paixão das viagens. 
Com  a imaginação vencia as distan­
cias e transportava-se a terras ir.ve 

ro/.imeis onde lhe aconteciam as 
aventuras mais phantasticas. .Via-se j 
chamado a altos destinos c quando

pensava n ’isso andava-lhe a cabeça á 
roda.

Com prehende-se a alegria que sen­
tiu quando o encarregaram  de acom­
panhar o exercito e dar conta das 
suas operaçóes. A b r a se para elle uma 
era nova. alargando os horisontes e 
prom ettendo-lhe ás audacias todas as 
fortunas que nascem dos acasos.

No dia em que o C hristiano lhe 
participou a inflexibilidade violenta 
que o senho'- Sim onnet oppunha aos 
projectos de união da filha, pensou 
elle logo em fazer um arco apertado 
ao fabricante. Este, seduzido pelas 
suas maneiras franca.; e alegria inal- 
teravel. sentindo-se quasi rejuvenes­
cido ao contacto d aquelle  falador 
extraordinario que. apezar do ines­
perado dos seus argumentos, não 
deixava de f iar de todas as coisas 
com um grande bom sen-o, fóra

conquistado de repente. D ’ahi a to 
mar-lhe amizade só ia um passo.

O Le p ic. táctico e diplomata ao 
mesmo tempo, tinha com eçado por 
se entregar. Resultava d'isto que o 
senhor Sim onnet. tendo recebido 
prim eiro  as confidencias d 'e lle .n ã o  
podia achal-o indiscreto nem fugir ás 
perguntas de ordem  intima que elle 
lhe fazesse. T e v e  de resolver-se a 
entrar em discussão a respesto da 
flh a  e do cabo Didier.

Para chegar a este extrem o, de­
pois da resolução que tinha apresen­
tado como irrevogável ao seu amigo 
Ferbach. era preciso que lhe tives­
sem vindo uns escrupulos tardios e 
que o seu coração se dispuzesse a 
com m over se.

Não havia duvida que o L e p ic  ti­
nha chegado no momento psycholo- 
gico. 0  fabrici.nte, muito abalado

pela profunda magua que a partida 
do Jorge tinha causado á filha, ainda 
mais o estava depois da vinda d’elle. 
que, por estar ferido, se tornava cad? 
vez mais interessante.

O L e p ic soube aproveitar as cif' 
cumstancias particularm ente favor* 
veis qué se apresentavam. Dois di® 
depois da conversa com  Didier, a qu* 
nos referim os mais acima, dava outr*) 
as-alto ao senhor Sim onnet, punha o 
entre a espada e a parede e acafr1' 8 
por lhe arrancar a promessa de que' 
se depois de acabada a guerra a fi^a 
ainda estivesse nas mesmas dispo®1' 
ções a respeito do Jorge, não fefia 
opposição nenhuma ao seu casame11' 
to.

(Continua)-
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v oe iro  e s p e s s o ,  c a h i r ,  a l a s ­
tra r -se  p o r  s o b r e  o  t e l h a ­
d o .  E  s o r r i u - s e .  A o  m e n o s  
a q u e l l a  n ã o  l h e  f a l t a r i a  u m  
ca ldo  q u e  a  a q u e c e s s e  
M a i s  a l g u n s  o  t e r i a m  n a ­
q u e l l a  n o i t e .  D é r a  t a n t a s  
e s m o l a s !

E a l e g r o u - o  a  i d é a .  F e ­
c h o u  a  j a n e l l a ,  a c c e n d e u  a  
l u z ,  a c o n c h e g o u - s e  n a  c a ­
d e i r a .  P o z - s e  a  r e v e r  u n s
papeis, m a s  e s t a v a  d i s t r a -

c u r a  e  c h o r a v a  c o m  e l l e  
s u a  m i s é r i a .  P r o c u r a v a  e m  
s e u  c o r a ç ã o  p a l a v r a s  q u e  
l h e  d i s s e s s e  a  c o n s o l a l - o ,  a  
d a r - l h e  u m a  e s p e r a n ç a ,  e j  
t o d a s  l h e  p a r e c i a m  a s p e r a s  
e  m á s  d e  c o n c h e g a r  q u e m  
d e  t ã o  l o n g e  v i e r a  a  p e d i r -  
l h e  a m p a r o .

M a s  j á  o  c l é r i g o  s o r r i a ,  
j á  d a v a  c o m o  c e r t a s  a s  
m e l h o r a s  d e  s e u  e s t a d o .  
E r g u e u - s e  p a r a  b e i j a r  a  
m ã o  q u e  c o m  t a n t a  m i s e ­
r i c ó r d i a  s e  l h e  e s t e n d i a .

E n t ã o  o  a r c e b i s p o  v i u -  
l h e  a  r o u p e t a  m a l  r e m e n ­
d a d a ,  t o d a  n o  f i o ,  t o d a  h u ­
m e d e c i d a  p e l o  n e v o e i r o .  E j  
e l l e  t ã o  q u e n t e  n o  s e u ]  
m a n t é o  n o v o ,  e l l e  q u e  n ã o  
a n d a v a  p e l o s  c o r r e g o s  e r n  
q u e  a  n e v e  s e  a c c u m u l a v a ,  
e l l e  q u e  v i v i a  n o s  q u a r t o s  
r e p a r a d o s  d o  s e u  p a l a c i o !

D e s p i u  o  m a n t é o  e  l a n -  
ç o u - o  n o s  h o m b r o s  d o  r e ­
q u e r e n t e .

— I d e  V e l a r e i  p o r  v ó s .
Q u e  f r i o  i a  l á  f ó r a !
E  o  a r c e b i s p o  s e n t i u  u m  

d o c e  c a l o r  b e m d i t o  p e r -  
c o r r e r - l h e  o  c o r p o  t o d o ,  
n u m a  g r a n d e  s u a v i d a d e .  
S e n t o u - s e .  C o m o  e r a  b e m  
al l i !  N a d a  l h e  f a l t a v a ,  g r a ­
ç a s  a  D e u s !

E  o u t r a  v e z  p e r c o r r e n d o  
o s  p a p e i s  c o m  a  v i s t a ,  s o r ­
r i a  c o m  m a l i c i a .

— A ’m a n h ã  n ã o  f a l t a r á  
q u e m  v e n h a  r a l h a r  c o m m i -

o s  q u e  m a i s  p r e j u i z o s  s o f -  
f r e m  c o m  o  a b u s o  d o s  
s e n h o r e s  f u n c c i o ' n a r i o s  e  
p o r  c o n s e q u e n c i a  o s  q u e  
p o r  s u a  v e z  s e  d e v e m  o p -  
p o r  a  e s t e  e s t a d o  d e  c o i ­
s a s .

A i n d a  d ' e s t a  v e z  n ã o  h a ­
v e r á  n e s t a  t e r r a  q u e m  o l h e  
p e l o s  s e u s  i n t e r e s s e s ?

F i c o  e s p e r a n d o !
Manuel Luiz Dias.

g o .
D. João da Camara.

h i d o .
S e n t i a  u m  b e m - e s t a r  q u e  

n e m  s a b i a  d e f i n i r ,  c o m o  s e  
t o d a  a  e s m o l a  q u e  d é r a  
u m  m i l a g r e  e m  p r o v e i t o  
p r o p r i o  l h a  t o r n a s s e .  S e n ­
t i a - s e  f e l i z  p e l a  f e l i c i d a d e  
d o s  o u t r o s ,  q u e  a  e l l e  m u i ­
t o  p o u c o  l h e  b a s t a v a .  S e  
l h e  e r a m  b a n q u e t e  u m  n a ­
d i n h a  d e  v a c c a  e  r i s o !

P o z - s e  e n t ã o  a  o l h a r  p a ­
r a  o  m a n t é o  n o v o  q u e  
m a n d á r a  f a z e r ,  a  r o g o  d e  
q u a n t o s  o  r o d e a v a m  e  l e ­
v a v a m  a  m a l  s e u s  a n d r a ­
j o s .  H a v i a m - s e  e s m e r a d o .
Q u e  b e l l o  p a n n o ,  q u e  e x -  
c e l í e n t e s  f o r r o s !  T u d o  lã ,  
p a r a  á q u e l l e s  t e m p o s  q u e  
i a m  c o r r e n d o . . .

E  t a n t a  g e n t e  c o m  f r i o ! . . .
F r e i  B a r t h o l o m e u  f r a n z i u  o  
s o b r o l h o .

B a t e r a m  á  p o r t a .
— E n t r a e ,  d i s s e  o  a r c e ­

b i s p o .
U m  c l é r i g o  a s s o m o u  

e n t r e  o s  b a t e n t e s .  P a r e c e u  
q u e  t r a z i a  o  f r i o  c o m s i g o .
A  l u z  e s t r e m e c e u  n a  c o r ­
r e n t e  d ’a r .

— Q u e  d e s e j a e s ?
O  c l é r i g o  f e c h o u  a  p o r ­

t a  d e p r e s s a .  B a t i a  o  q u e i ­
x o .  Q c h a p é o  t r e m i a - l h e  
n a s  m ã o s .  E n c o l h i d o ,  a c a ­
n h a d o ,  d e u  d o i s  p a s s o s  p e ­
l o  q u a r t o .

E r a  u m  h o m e m  a i n d a  
n o v o ,  p a l l i d o ,  c o m  a s  f a c e s  
c a v a d a s ,  o s  o l h o s  m u i t o  
n e g r o s ,  s c i n t i l l a n d o  n o  f u n ­
d o  d a s  o r b i t a s  e n c o v a d a s .
F a l a v a  a  c u s t o ,  c o m  v o z  
e n t r e c o r t a d a  p e l o  c a n s a ç o .
T r e m i a m - l h e  a s  p e r n a s ,  
t r e m i a - l h e  o  q u e i x o .

— D e s c a n s a e ,  d i s s e  o  a r ­
c e b i s p o .

E  o  p a d r e  p o z - s e  a  c o n ­
t a r  e m  q u e  m i s é r i a s  v i v i a  
l á  n a  s e r r a ,  o n d e  á  i d é a  
l h e  a c c u d i r a  a  c a r i d a d e  d o  
a r c e b i s p o .

E r a m  e l l e  e  s u a  m ã e  q u e  
á s  v e z e s  n ã o  t i n h a m  u m  
m o t r e t e  d e  p ã o  c o m  q u e  
f i z e s s e m  a  a s s o r d a ,  e r a  a  
c a s a  e s b u r a c a d a  d e  q u e  o  
v e n t o  s e  v i a  s e n h o r  m a i s  
d o  q u e  e l l e s ,  e r a  a  i g r e j a  
o n d e  c h o v i a ,  e r a  a  c a m a  
s e m  c o b e r t o r e s  e  o n d e  o  
f r i o  e r a  t a n t o  q u e  n e m  a  
v e l h a  p o d i a  á s  v e z e s  d i z e r  
a s  p a l a v r a s  d o  p a d r e - n o s -  
s o .

E  F r e i  B a r t h o l o m e u ,  o u -  
v i n d o - o ,  s e n t i r a  o u t r a  v e z  
o  g e l o  a p o d e r a r - s e - l h e  d a
a l m a ,  q u e  s e  l h e  p o z  a  t i r i -  l o  p a r a  o s  d i g n o s  c o m m e r -  
t a r .  E s c u t a v a  a s  q u e i x a s  d o !  c i a n t e s ,  c o r n o  s e n d o  e s t e s

COMMUNtCADO

A o c o m m e r c io  «le A inie-
g iil le g a

E x . 1"05 S r s  C o m m e r c i a n ­
t e s :  —  V e j o - m e  n a  n e c e s s i ­
d a d e ,  d e s t a  v e z ,  d e  m e  
d i r i g i r  a  v ó s  p a r a  l h e s  p e r ­
g u n t a r  s e  j á  d e r a m  p e l o s  
p r e j u i z o s  s o f f r i d o s  d u r a n t e  
o  a n n o  p e l o  f a c t o  d e  n ã o  
m o r a r e m  n a  s é d e  d e s t a  
c o m a r c a  o s  f u n c c i o n a r i o s  
p ú b l i c o s .  C o m  c e r t e z a  q u e  
n ã o ,  p o i s  s e  t i v e s s e m  d a d o  
c e r t a m e n t e  q u e  j á  t e r i a m  
f e i t o  u m a  r e p r e s e n t a ç ã o  a o  
m i n i s t r o  d a  j u s t i ç a .  E s t o u  
c e r t o  q u e  e r a m  a t t e n d i d o s ,  
e  s e r á  b o m  q u e  o  f a ç a m  
p a r a  b e m  d e  t o d o s  n ó s .

P a r a  e x e m p l o  b a s t a r á  
d i z e r - l h e s  q u e  e m  A l m a d a  
s e  d a v a  o  m e s m o  a b u s o ;  
p o i s  a l g u n s  c o m m e r c i a n t e s  
q u e i x a n d o - s e  a o  m i n i s t r o  
d a  j u s t i ç a  f o r a m  i m m e d i a -  
t a m e n t e  a t t e n d i d o s ,  v e n ­
d o - s e  h o j e  a l l i  r e s i d i r  t o ­
d o s  o s  f u n c c i o n a r i o s  p ú b l i ­
c o s  c o n f o r m e  a  le i  o r d e n a .

E ’ o  a m o r  p e l a  m i n h a  
t e r r a  q u e  m e  o b r i g a  a  c o r ­
r e i '  a  e s t e  m e i o ;  e ,  c o m o  
o  c o m m e r c i o  é  a  a l m a  d ’ u -  
m a  t e r r a  p o r  m a i s  p e q u e ­
n a  q u e  e l l a  s e j a ,  m o t i v o  
p o r  q u e  f a ç o  o  m e u  a p p e l -

A V I S O
R o s r â m o s  a o s  n o s s o s  e s -o

t i m a v e i s  a s s i g n a n t e s  q u e  
a i n d a  s e  a c h a m  e m  d i v i d a ,  
a  f i n e z a  d e  n o s  e n v i a r e m  
a s  s u a s  i m p o r t a n c i a »  e m  
c a r t a  r e g i s t r a d a ,  q u a n d o  
s e  n ã o  q u e i r a m  d a r  a o  i n -  
c o m m o d o  d e  v i r  á  n o s s a  
a d m i n i s t r a ç ã o  o u  p e d i r  a  
a l g u e m  q u e  s e  e n c a r r e g u e  
d ’i s s o ,  f a v o r  q u e  m u i t o  
a g r a d e c e m o s .

a l g u m a
Saa s s c lo  g lu v ia l

V a e  r e i n a n d o  
a n i m a ç ã o  p a r a  o  p a s s e i o  
f l u v i a l  q u e  a  S o c i e d a d e  
i . °  d e  D e z e m b r o  p r o j e c t a  
p a r a  o  d i a  12  d o  c o r r e n t e .

N ã o  s e  r e a l i s o u  a  r e u ­
n i ã o  d a  S o c i e d a d e  i . °  d e  
D e z e m b r o  n a  n o i t e  d e  3 
d o  c o r r e n t e  c o n f o r m e  o s  
a v i s o s  d i s t r i b u í d o s  a o s  s o ­
c i o s ,  f i c a n d o  p a r a  á m a n h ã  
p e l a s  9  h o r a s  e  m e i a  d a  
n o i t e .

ANNUNCI OS

EDITAL
A  C a m a r a  M u n i c i p a l  

d o  C o n c e l h o  d e  A l d e g a l ­
l e g a  d o  R i b a t e j o  m a n d a  
a n n u n c i a r  q u e  n o  d i a  12  
d o  p r o x i m o  m e z  d e  a g o s ­
t o ,  p e l a  1 h o r a  d a  t a r d e ,  
n a  s a i a  d o s  P a ç o s  d o  
C o n c e l h o ,  h a  d e  a n d a r  
e m  p r a ç a  p a r a  s e r  a r r e ­
m a t a d a  a  q u e m  m e l h o r  
l a n ç o  p f í e r e c e r  a  r e n d a  
d o s  p o r t o s  p a r a  d e s c a r ­
r e g o  d e  l a m a s  e  o  p r o d u ­
e t o  d a s  t a x a s  p e l o  a l u ­
g u e r  d e  t e r r e n o s  q u e  d e ­
v e m  s e r  o c c u p a d o s  p e l o s  
d i v e r s o s  e s t a b e l e c i m e n t o s  
p o r  o c c a s i ã o  d a  f e i r a  d e  
N o s s a  S e n h o r a  d a  A t a -  
l a y a .

A s  c o n d i ç õ e s  a c h a m -  
s e  p a t e n t e s  n a  s e c r e t a r i a  
d a  C a m a r a .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
2 1 d e  j u l h o  d e  1 9 0 6 .

O Secretario da Cam ara,

Anlonio Tavares da Stlva.

3
d o  p o r  c a d a  l a d o  e  3 d e  
a l t u r a .  T r a t a - s e  c o m  F r a n ­
c i s c o  T h o m a z  I ç a ,  n ’e s t a  
v i l l a .

A N N U N C IO

COMARCA DE ALDEGALLEGA

( < l . a p u b l i c a ç ã o )

P e l o  j u i z o  d e  d i r e i t o  d a  
c o m a r c a  d e  A l d e g a l l e g a  
d o  R i b a t e j o ,  e  c a r t o r i o  
d o  e s c r i v ã o  S i l v a  C o e l h o ,  
c o r r e m  e d i t o s  d e  t r i n t a  
d i a s ,  a  c o n t a r  d a  p u b l i ­
c a ç ã o  d o  s e g u n d o  a n ­
n u n c i o  n o  « D i a r i o  d o  G o ­
v e r n o » ,  c i t a n d o  t o d o s  e  
q u a e s q u e r  i n t e r e s s a d o s  
q u e  s e  j u l g u e m  c o m  d i ­
r e i t o  a  o p p o r - s e  á  j u s t i ­
f i c a ç ã o  e  h a b i l i t a ç ã o  p r o ­
p o s t a  n e s t e  j u i z o  p e l o  
j u s t i f i c a n t e  J o a q u i m  A l ­
v e s ,  t a m b e m  c o n h e c i d o  
p o r  J o a q u i m  A l v e s  d a  
R e b o l l a ,  s o l t e i r o ,  m a i o r ,  
p r o p r i e t á r i o ,  m o r a d o r  n ’e s -  
t a  v i l l a  d e  A l d e g a l l e g a  
d o  R i b a t e j o ,  a  f i m  d e s t e  
s e r  j u l g a d o  h a b i l i t a d o  c o ­
m o  u n i c o  e  u n i v e r s a l  h e r ­

d e i r o  d a  f a l l e c i d a  A n n a  
M a r i a  d a  C o n c e i ç ã o  R e ­
b o l l a ,  s o l t e i r a ,  m o r a d o r a  
q u e  f o i  n ’e s t a  m e s m a  v i l ­
l a  d e  A l d e g a l l e g a  d o  R i ­
b a t e j o ,  p a r a  h a v e r  a  s u a  
h e r a n ç a  e  p o d e r  l e v a n t a r  
d a  C a i x a  G e r a l  d c  D e ­
p o s i t o s  a  q u a n t i a  u e  r é i s  
1 6 7 . ^ 4 7 0 .

A  c i t a ç ã o  h a  d e  s e r  
a  C t  u s a d a  n a  s e g u n d a  a u ­
d i ê n c i a  p o s t e r i o r  a o  p r a ­
s o  d o s  e d i t o s ,  e  n e l l a  a s -  
s i g n a d a s  t r e s  p a r a  q u a l ­
q u e r  i m p u g n a ç ã o .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
21 d e  j u l h o  d e  1 9 0 6 .

O E S C R IV Ã O

Anlonio . 
Coelho.

4 ugitslo da Silva

V erifiquei a exactidão:

O JUIZ DE DIREITO.

A. Franco .
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P a l h a  d e  t r i g o  e n f a r d a ­
d a ,  a o s  w a g o n s ,  p o s t a  e m  
q u a l q u e r  e s t a ç ã o  p e l o  c a ­
m i n h o  d e  f e r r o ,  e n t r e  S e t ú ­
b a l  e  B a r r e i r o ,  a  1 0 0  r é i s  
o s  i 5 k i l o s .  P e d i d o s  a  J o ã o  
M a r t i n s  G o m e s ,  M o i t a .

P

N O V A  M E R C E A R IA  H E S P A N H O L  A
D E

lUSTãQVIO MíêUMQl à IBMâMQS
Vendas por atacado e a miudo de géneros vindos di­

rectamente de Hespanha, como P I M E N T Ã O  dôce e p i­
cante■, herva dôce, cominhos, etc., etc. Bacalhau, azeite de 
1 ,:í qualidade, assucar, café, chcí, manteiga, arroz nac °̂~ 
nal e extrangeiro e muitos outros artigos de / . *  qualida­
de pelos preços de Lisbôa. I r  d R u a  d o  C a e s ,  d e b a i x o  d a

A S SO C IA Ç Ã O  COMMERCIAL
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TYPOGRAPHIA IODEUNA
D E

JOSÉ AUGUSTO SALOIO

V S N D S - S E

U m a  l a g a r i ç a  d e  p e d r a  
! c o m  12 p a l m o s  d e  c o m p r i -

N'esla lypographia satisfazem-se de prompto todas 
as encommendas, garantindo-se a maxima perfeição e 
nitidez em todos os trabalhos, para 0 que estd montada 
nas melhores condições.

Tem grande diversidade de lypos o que ha de mais 
bonito e moderno.

E x e c u t a m - s e  i m p r e s s o s  p a r a  t o d a s  a s  r e p a r t i ç õ e s  
p ú b l i c a s ,  t i m b r a m - s e  e n v e l o p p e s ,  i m p r i m e m - s e  f a c t u ­
r a s ,  m a p p a s ,  c i r c u l a r e s ,  m e m o r a n d u n s ,  r e c i b o s ,  v a l e s ,  
c o n v i t e s ,  p a r t i c i p a ç õ e s ,  c a r t a s  f ú n e b r e s ,  r ó t u l o s ,  p r o -  
g r a m m a s ,  e t c . ,  e t c .

I m p r i m e m - s e  j o r n a e s  d e  q u a l q u e r  f o r m a t o .
I i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l ! i l l l l í l l ! i l l l l l l l l l l l ! l l l l l l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l i l l l l l l l í l l l l l l l l l l l l l l| l i l í l l ( l l l i l l l l l| l l l l l l l i : ! l l l

TRABALHOS A CORES, OURO, PRATA, ETC.
[ l i i i in i i p i i i i i i l i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i iH i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i

Espcciaíil)ai)e cm cartões òe visita brancos, íarjaòos 
c pretas com íilete ÍUntòDo para agradecimento

D E S D E  200  R EIS O CENTO
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P o r 5 00 réis semanaes se adquirem as cele­

bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a A U R É L I O  J Õ À O  D A  C R U Z ,  cobrador 
da casa a b s c o c m  « &  C1.* e concessionário em Portu­
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogas a quem os desejai\
B a i r r o  S e r r a n o  — A L D E G A L L E G A .

MOIHICI 00 DIARIO DE NOTICIAS
A  G U E R R A  A N G L O -B O E R

Interessantíssim a narração das luctas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com  numerosas zinco-gravuras de «hom ens celebres» do ’1 ransvaal e do 
O range. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas aa

G U E R R A  A N G L O -B O E R

P o r  u m  f u n c c i o n a r i o  d a  C r u z  V e r m e l h a  a o  s e r v i ç o
d o  T r a n s v a a l .

Fasciculos semanaes de 16 paginas . . . . . . . . . . . .  3 o réis
Tomo de 5 fasciculos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  i 5 o »

A  G U E R R A  A N G L O  B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.
N ’ella são descriptas, «por uma testemunha presen. ial», as dilíerentes 

phases e acontecimentos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o m undo inteiro.

A  G U E R R A  A N G L 0 -1 0 E R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes bati.lhas, combates» e «escaramuças» d'esta prolongada e acérrim a 
lucta entre inglezes, tia svaalianos e oranginos, verdadeiros prodígios de 
heroism o e tenacidade, em que são egualmente adm iraveis a coragem e de­
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Os incidentes variadíssimos d‘esta contenda e :tve a poderosa Kiglater 
ra e as duas pequenas republicas sul-africanas, decorrem  atravez de verda 
deiras peripecias. p o r tal m aneiia cram aticas e pittorescas, que dão á G U E R  
R A  A N G L O -B O E R . conjunctam ente ora o irre sistíve l attractivo d'uma nar 
rativa histórica dos nossos dias, o encanto da leitura romantisada.

A  B i b l i o t h e c a  d o  D I A R I O  D E  N O T I C I A S
apresentando ao publico esta obra em «esmerada edição,» e p o r um preço di­
m inuto. julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tem po desejam deleitar-se e a d q u irir perfeito conhecim ento dos successos 
que mais interessam  o m undo culto 11a actualidade.

Pedidos d Empregado D IA R IO  D E  N O T IC IA S  
R u a  d o  D i a r i o  d e  N o t i c i a s ,  1 1 0  —  L I S B O A

MOVO DJCOIONARIO

ENCYCLCPEDICO ILLUSTRADO
P O R

FRANCISCO DE ALMEIDA
O mais completo pela variedade dos 

assumptos que abrange e de mais rico vocabolario que 
se tem publicado até hoje

A ssigu a isE rn  pennaBEen&c

F a s c i c u l o  d e  1 6  p a g i n a s ,  5o  r é i s .
T o m o s  d e  8 o  p a g i n a s ,  25o  r é i s .

D ir ig ir  pedidos d Emprega Editora

COSTA GUIMARÃES & C .1
L IS B O A  ■— Largo da Annunciada, g —  ou aos seus 

correspondentes da provinda.
E s t á  e m  d i s t r i b u i ç ã o  o  i . °  T o m o

REiS Sc ANINO
— * C O M  —

OFFÍCINA DE CALDEIREIRO DE COBRE
12 E S111 i) (1111! 111 í 1111! 11! I i 1111111 {I > I! M11111

Encarregam-se de apparelhos de distillação continua e 
intermitente e para esterilisação de fermentos de vinho 
(pastorisadorj. bombas para trasfego de vinho, aspiran- 
te-premenle e simples, pdra-raios, canalisações em cobre, 
chumbo eferro, assim como todos os trabalhos em cobre.

2ÔO
i* is u  a i i i v A o  1 x  i í x  c ss  b i v i í l

NA PRISÃO
Ultimo trabalho lillera- 

rio  do extraordinario escn- 
p lo r rosso. O mais empol­
gante que a sua penna tem 
produzido alé hoje.

O romance idos presos 
politicos da Russia, analyse 
dos costumes barbaros da 
escravidão moderna.

Um volume de perlo de 
200 paginas, com uma ca­
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

flBr e e o  SO O  r c i§
«A  E D IT O R A »  

L a r g o  d o  C o n d e  B a r ã o ,  5o
fil L IS B O A  Hf

R U A  JOSE M A R IA  DOS S A N T O S  — ALDEGALLEGA

G A Z E T A D A S A L D E I A S

OS DRAMAS 
DA COR E

'C h ro n ica  do reinado de L u iz  X V )
Romance historico por 

E.  L A D O U C E T T E
Os amores trágicos de Manon Les 

caut com o íe ieb re  cavalleiro de 
G rie u x . formam o entrecho d'este 
rom ance, rigorosam ente historico, a 
que Ladoucette im prim iu um cunho 
cte originalidade deveras encantador.

A  corte de L u iz  x v , com todos os 
seus esplendores e misérias, é escri- 
pta m agistralmente pelo auctor d"0 
Bastardo da Rainha nas paginas do 
seu novo liv ro , destinado sem d u vi­
da. a. alcançar entre nós exito egual 
aquelle com  que foi recebido em Pa 
ris, onde se contaram p o r milhares 
os exem plares vendidos.

A edição portugueza do popular e 
com m ovente rom ance, será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas 
de grande form ato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons­
tará apenas de 2 volum es.

S o  r é i s  o f a s c ic n lo
ÍO O  r é is  o  to s» »

2 v a l i o s o s  b r i n d e s  a  t o d o s  
o s  a s s i g n a n t e s

Pedidos á Bibliotheca Popular. E m ­
presa E d ito ra . 162, Rua da Rosa. 162

1 .isboa.

u i i i i i u u  i j u u n n i / r t i A
P A R I S

R o m a n c e  d e  a c o n t e c i ­
m e n t o s  s e n s a c i o n a e s  e  v e -  
r i d i c o s  o c c o r r i d o s  n a  a c t u a ­
l i d a d e  e  m a i s  i n t e r e s s a n t e  
q u e  o s  M y s t e r i o s  d e  P a r i s  
e  R o c a m b o l e  p o r  D u b u t  
d e  L a f o r e s t .

P e d i d o s  á  « E d i t o r a » ,  l a r ­
g o  d o  C o n d e  B a r ã o ,  5o  —  
L i s b o a .

E N C Y C L O P E D I A
D A S  F A M I L I A S

Revista illustrada de
instrucção e recreio

A  E n c y c l o p e d i a  m a i s  u t i l  
e  e c o n o m i c a  q u e  s e  p u b l i c a  
e m  P o r t u g a l .

C a d a  n u m e r o  c o n s t a  d e  
8 o  p a g i n a s ,  p r o f u s a m e n t e  
i l l u s t r a d a s ,  c o m p o s t a s  e m  
t y p o  m u i t o  l e g i v e l ,  i m p r e s ­
s a s  e m  m a g n i f i c o  p a p e l  e  
e l e g a n t e m e n t e  b r o c h a d o .

P  r e ç o  d a  a s s i g n a t u r a ,  a n ­
n o ,  8 0 0  r é i s .

P e d i d o s  a  Manuel Lucas 
Torres , r u a  d o  D i a r i o  d e  
N o t i c i a s ,  y 3— L i s b ô a .

Semanario illustrado de propagan­
da A gricola e vulgarisaçãò de conhe­
cimentos uteis, prem iado com meda­
lhas de ouro. prata e bronze em difle- 
rentes exposições e grande diploma 
d’honra na Exposição da Im prensa 
de ífiçjS.

Assigna-se na rua do Sá da B an­
deira, 195. i . ° —  P O R T O .

A  C ID A D E  E  OS 

C A M P O S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  m e n s a l  
d o s  Armazéns Grandella, 
p a r a  o n d e  d e v e m  s e r  d i r i ­
g i d o s  o s  p e d i d o s  d e  a s s i ­

n a t u r a ,  a c o m p a n h a d o s  d e  
6 0 0  r é i s  p a r a  p a g a m e n t o  
d e  u m  a n n o .

H I S T O R I A  S A G R A D A
DO

ANTIGO E NOYO TESTAMENTO

iV ida de Jesus C hristo  e dos p r i­
m eiros apóstolos,1 acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pla­
no de Jerusalem.

P E L A

‘viSsíreSIa <lo ^T« r te . .

Com  approvação do sr. D. Antonio 
Bispo do Porto.
Preço, b ro ch a d a —  160 réis. C arto­

nada —• 200 réis.
L ivraria  Editora de Figueirinhas Ju­

n ior, rua das O liveiras, —  P O R T O

Agricultura pa­
ra as escolas 
primarias.

P reço  100 réis.— L iv ra ria  F iguei­
rinhas Junio r, 75, rua das O liveiras. 77

P O R T O

G U E R R A  A B E R T A  A O  
B O N U S  U N IV E R S A L

P eJ 0  256

Douue Ê spscjal
q u e  c o m e ç a  d ’h o j e  e m  d e ­
a n t e  a  s e r  d i s t r i b u í d o  a o s  
I r e g u e z e s  q u e  c o m p r e m  n a

LOJA DO POVO
I„argo da  E g r e ja  

B»raça A g r ic o la

Q u e m  c o m p r a r  i o o  r é i s  
d e  f a z e n d a ,  t e r á  d i r e i t o  a  
u m  a  S  E N  H A - B  0  N  U S  
m u i t o  m a i s  p r á t i c o  e  v a n ­
t a j o s o  e m  e s p e c i a l  d o  q u e  
o  B o n u s - U n i v e r s a l  e  o u t r o s .

I ão vêr objectos-brmdes 
em exposição permanente.

3 A r  tigos de prim eira  $  
|  qualidade, p o r preços || 
ti vantajosos, só se ven- s
p  dem na '  |j
% L O JA  DO P O V O  1

L A R G O  DA E G R E JA

P A U V E R T

0 VALLE DAS LAGRIMAS
Necessidade, fontes 

e fructos da tristeza sobrenatural 
V E R S Á O  D E

ANTONIO FIGUEIRINHAS
Obra approvada pelo 

Senhor D. A ntonio, Bispo do Porto

«0  Valle das Lagrim as  é  
u m  a s s o m b r o  d e  s e n t i m e n ­
t o  c h r i s t ã o ,  a  m a i s  b e l l a  e  
f o r t i f i c a n t e  a p o t h e o s e  d e s ­
s a  g o t t o - e s t r e l l a ,  d i v i n i s a d a  
p o r  t o d o s  o s  p o e t a s  r e l i g i o ­
s o s  e  c h a m a d a  c o m  e u -  
p h o n í a — a  l a g r i m a » .

P r e ç o ,  f r a n c o  d e  p o r t e ,  
e m  b r o c h u r a ,  2 0 0  r é i s .  E n ­
c a d e r n a ç ã o  d e  l u x o ,  3o o  rs.

L i v r a r i a  E d i t o r a  d e  F i ­
g u e i r i n h a s  J u n i o r ,  r u a  d a s  
O l i v e i r a s ,  y 5, P o r t o .

M  EMPREZA279

a  H S y

sTès ®W>'
—  D E —

w  c a  E a  <3 e a  a sa  ú t k s j  W *  m a É i ;

L I M I T A D A
Fabrica de preparação de Guanos de Peixe

N O  A L T O  D A  B A R R O S A
E M  A L D E G A L L E G A  D O  R I B A T E J O

E W C K I P T O H I O :  LARGO DE S. PAULO, 12, 1.° D.
L I S B O A  I P ®l S I ^ = :â íL í

AVISO
AOS SRS. LAVRADORES

ÁTTBNGÃC
E s t a  E m p r e z a  o f f e r e c e  p a r a  a  p r ó x i m a  s e m e n t e i r a  

d e  b a t a t a s ,
F A R I N H A  ! D E  T R E M O Ç O

p u l v e r i s a d a  c o m  a  m a x i m a  p e r f e i ç ã o  a  2 $ o o o  c a d a  
s a c c a ,  f a z e n d o

5 m CENTO 01! A B .1 T I IN T 0
n a s  c o m p r a s  d e  5o  s a c c a s  p a r a  c i m a .


